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GUIÃO PARA A ENTREVISTA AOS DOIS DIRECTORES DE 
TURMA 
OBJECTIVOS DA ENTREVISTA SUGESTÕES DE PERGUNTAS 
Modos de concepção e elaboração 
do PCE e do PCT 
Quando participas na 
construção de um PCT, que 
aspectos são para ti mais 
importantes? 
E no PCE, como consideras 
que deve ser elaborado, em 
traços gerais 
Papel dos professores no currículo 
Dificuldades de aplicação 
desenvolvimento do PCT 
Efeitos dos PCTs na escola 
1. Que peso atribuis ao 
Currículo nacional na 
elaboração do PCT? 
Qual é o papel do professor 
na construção dos PCTs. 
Introduzem aspectos locais 
nos PCTs? 
Dificuldades de aplicação do 
PCT? 
Efeitos positivos ou 
negativos decorrentes da 
implementação do PCTs 
nesta escola? 
Balanço deste teu primeiro 
ano em "gestão flexível"? 
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ANEXO 2 
DISCURSO DOS DIRECTORES DE TURMA ENTREVISTADOS 
ENTREVISTA A UM PROF. DIRECTOR DE TURMA, PELA PRIMEIRA 
VEZ A TRABALHAR EM GESTÃO FLEXÍVEL DO CURRÍCULO, E PELE 
PRIMEIRA VEZ NESTA ESCOLA (Maio/2003) 
Perg. - Podemos começar? Quando participas na construção de 
um projecto curricular de turma que aspectos são para ti mais 
importantes, mais relevantes? 
DT. (Silêncio) O conhecimento da turma em si (silêncio) como 
eles interagem uns com os outros... as principais características 
deles, não é, em termos de trabalho, como é que se trabalha melhor 
em grupo, em pares (silêncio) é isso lá está...uma turma para os 
conhecer, não é em termos de como é que eles funcionam sozinhos 
ou em grupos e como é que eles são .. tentar conhecê-los um 
bocadinho mais a fundo. Acho que é isso. Primeiro conhecê-los para 
podermos vir a direccionar as actividades, não é assim. É isso é o 
mais importante. 
Perg. E no PCE o que tu consideras mais importante, como 
consideras que deve ser elaborado assim em traços gerais? 
DT Portanto. O que temos de conhecer? É? 
PERG. Sim...deve ser elaborado por... 
DT. Tem de haver uma grande interacção entre escola e meio, não 
é, isso é importante. Tem que estar tudo interligado, saber os 
recursos aquilo com que podemos contar o nosso meio conhecer 
aspectos sócio-económicos tudo o que está ligado a esta gente aqui 
da escola para aproveitar para interagir escola, meio e também os 
pais porque se houver pessoas estou-me a lembrar que aqui nesta 
zona há muitas pessoas que trabalham em costura que podia-se 
aproveitar esse recurso. Conhecer também a escola e saber o que é 
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que a escola pode dar ao que tem para quais os recursos para se 
poder partir... 
Perg. Que peso é que atribuis ao Currículo Nacional na elaboração 
no PCT e de Escola? 
DT. E a base, digamos assim é a base. Mas depois a partir daí mas 
depois analisando o que temos, a massa com que podemos 
trabalhar, com o que podemos contar... vou seleccionando... 
selecciona-se o que mais interessar... 
Perg. E nesse processo de construção qual é o papel do prof, se é 
que o têm, se participam, de facto, nessa construção, como 
participam bem como a introdução de aspectos da comunidade local 
nesse PC. 
DT. Deveriam ter...não é 
Perg. Deveriam ter... achas que os prof deviam ter um papel 
importante ou não? 
DT. Devem... todos...só que há sempre as eternas desculpas., eu 
própria tenho de assumir isso fiz a gestão deste trabalho e acho que 
poderia ter feito muito melhor mas há sempre uma série de 
condicionantes que entravam que não deixam que o trabalho possa 
correr como nós desejaríamos. 
Perg. Eras capaz de enumerar assim algumas que te lembres? 
DT.: Quer dizer... a própria turma que não desempenham como 
deveriam... começa por aí ... a falta de tempo... acho que como está 
este novo modelo de gestão, o horário... os 90 minutos .. há pouco 
tempo para trabalhar com os miúdos. Eles também têm pouca 
vontade de trabalhar. Por exemplo, eu para trabalhar este mapa só 
colar foram 90 minutos... eu tinha também que estar com os outros 
grupos. Eles dispersam-se no trabalho... 
Perg. .Mas em termos de construção do PCT, os prof têm esse 
processo em mãos, têm de facto ou não? 
DT- (Suspiro) Risos., em abstracto têm mas não têm porque, lá 
está, há muito trabalho a fazer e depois há os testes e depois é isto 
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e aqueloutro e acaba por não... Eu, praticamente, não sei... só na 
próxima reunião é que eu vou ver que foi feito, se calhar sou capaz 
de ceder uma ou duas aulas para fazer o PCT mas não vejo muito 
envolvimento da parte dos professores nem da parte dos 
encarregados de educação . Da escola...também o envolvimento., 
neste caso o que foi mais preciso foram recursos materiais não 
propriamente humanos. 
Perg. Aspectos da comunidade local... 
DT,: não... não foram tidos em conta.. 
Perg. Mas achas que deveriam ter sido integrados? 
DT. Acho que sim . Eles estavam a fazer um trabalho que lhes 
dava "gozo"porque estavam a fazê-lo para melhor conhecer a sua 
comunidade e se calhar até estavam a fazer uma coisa boa para a 
comunidade deles...não sei. Também não conheço bem esta 
comunidade e os recursos. Não sei mas talvez o ambiente... eu este 
ano centralizei-me mais no currículo... digamos assim e não... 
Perg. No Currículo Nacional ? 
DT. Sim 
Perg. Os PCT estão a ter alguns efeitos positivos ou negativos, da 
tua experiência nesta escola, o que é que tu achas? 
DT- (Silêncio) É assim ... pessoalmente e tendo em conta aquilo 
que eu fiz que eu acho que foi pouco, poderia ter sido mais , mas 
também por aquilo que eu vejo também não vejo grande coisa ou 
pelo menos visível não tou a dizer que as pessoas não façam...Agora 
...sinceramente... efeitos positivos???? Ou negativos???? Negativos 
acho que não... só se for o facto de perder algumas aulas e não se 
poder dar outra matéria mas se apostámos nisto é o caminho que 
seguimos. Positivos...na dinâmica de grupos, a pares, o saber estar 
saber trabalhar, viver com os outros, não é... isso acho que é 
positivo se bem que com estes alunos tem sido muito complicado 
conseguir mostrar-lhes isso ainda que tenha feito... mostrar-lhes 
como se fazer e depois fazendo a autoavaliação e hétero-avaliação 
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eles parece que não têm a noção disso e portanto não serve para 
nada. É muito complicado, nós querermos fazer as coisas e eles não 
se importarem por aquilo que fazem nem terem muita motivação 
nem muito gosto no que estão a fazer nem no Projecto nem nos 
outros trabalhos. É complicado. E daí os resultados também não 
serem muito bons. 
Perg. Estás a falar-me em termos de alunos. E de professores, 
notaste alguma diferença na maneira como trabalham. Teve efeitos 
positivos, negativos...??? 
DT-(Silêncio ) suspiro -Quer dizer eu tive alguns colegas... 
que... se predispuseram a colaborar mas porque lhes pedi "- olha, é 
preciso isto ou fazer aquilo". EHHHH, mas não sei até que ponto isso 
lhes "mexeu" muito com as planificações que eles tinham para fazer. 
Sinceramente acho que não veio trazer nada de mau nem de bom 
acho que foi mais uma actividade, mais uma ... como está delineado 
o PCT, para estar inserido... acho que não foram seguidos os passos 
todos. 
Perg. Achas que os prof continuam a trabalhar isoladamente, 
preferencialmente? 
DT. Sim, Sim, Sim 
Perg: Mesmo com a elaboração do PCT, não notaste uma grande 
colaboração entre eles? 
DT. Não, não, não. É com eu digo. Como o eu era a DT eu queria 
concluir e nas reuniões até sim, parece que as pessoas se 
predispõem todas a fazer mas depois chega-se à realidade e é cada 
um para seu lado e é preciso eu andar atrás deles e dizer que é 
preciso fazer isto e aquilo. Nunca ninguém veio ter comigo a dizer:" 
- olha, já tens alguma coisa?" Ou vamos fazer isto. Depois até 
colaboram, aqueles que colaboram. Eu até dei um a folha com o que 
cada colega podia fazer. Eu fiz tudo da minha parte, Português e 
Francês mas os outros podiam fazer isto ou aquilo, mas a maioria 
....numm... eu também só dei uma sugestão mas também não vi 
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sinceramente assim vontade, lá está por muitos motivos e o 
principal será o trabalho que as pessoas têm mas o trabalho faz 
parte de uma turma... 
Perg.- Queres dizer mais alguma coisa, que aches relevante sobre 
esta matéria? 
DT- acho que estas coisas deviam ser bem pensadas e bem 
reformuladas e se calhar da parte do Conselho Executivo fazer 
mais pressão sobre os prof. para apresentarem as coisas no seu 
devido tempo ... e serem vistas para as pessoas também verem que 
estão a fazer e .... Avaliadas .. e que estão a fazer só por fazer mas 
que há uma razão de ser. E parece mais uma coisa: que tem que ser 
feito, que se faz porque se não se faz pode ser mal visto, se muitos 
não apresentam até ao fim é porque não há um controlo eficaz. É a 
sensação que eu tenho. Eu senti isso eu achei que tinha que 
apresentar. Avaliando pessoalmente não era aquilo que eu queria 
mas pelo menos tá qualquer coisita... eu não devia dizer isto. 
Perg.- Como foi o I o ano que trabalhaste em gestão flexível do 
currículo, o que é que tu achaste? Gostaste mais ou preferes a 
maneira "antiga" em que o prof, tem um programa e dá só 
programa? 
DT. (grande, silêncio) eu praticamente não... flexibilizei, se é que 
assim posso dizer, muito, porque acabo por seguir o programa não 
é, porque tenho que dar e mesmo assim é a primeira vez que eu não 
consegui cumpri-lo todo. Lá está, por causa da tal gestão dos 
horários como está feito, a maneira de trabalhar dos alunos, não sei. 
Eu não fugi assim muito... ao outro currículo. 
Perg. Esta maneira de trabalhar não é muito sugestiva para ti? 
DT- E ....se os alunos fossem responsáveis se uma pessoa lhes 
dissesse olha, agora vais fazer tu(do?). Portanto um ensino muito 
mais centrado no aluno mas no fundo quem tem de fazer sempre o 
trabalho é o professor... portanto ficamos na mesma. Não dá. 
Perg.- Muito obrigada pela tua disponibilidade. 
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ENTREVISTA A UM DT A LECCIONAR PELA PRIMEIRA VEZ NA 
ESCOLA E TAMBÉM PELA PRIMEIRA VEZ A TRABALHAR EM GFC 
(Junho 2003) 
PERG. Quando participas na construção de um PCT quais são os 
aspectos mais importantes? 
DT. Mais importante... o factor mais importante é o factor socio-
económico das crianças e é se calhar ao mais importante do todos 
porque é à volta disso que se gera a indisciplina na sala de aula 
factores como a pobreza está provado que geram a indisciplina e o 
papel do professor dentro da sala de aula é o de um moderador e 
por isso o PCT deve incidir no tratamento de valores com que essas 
crianças lidam todos os dias. Quando construímos o PCT da nossa 
turma tivemos em atenção nível económico e cultural dos pais e 
também quais são as condições em que vivem se têm uma boa casa 
onde possam estudar onde possam distrair-se com coisas que não 
interessam para a escola. 
PERG. O que estás dizer é nesta escola? +E o que é mais 
importante para a construção do PCT? São os valores os interesses, 
as motivações, muito mais do que os conteúdos programáticos...? 
DT: Sim. Sim sem dúvida. São as competências transversais que 
devem ser mais valorizadas dadas as características especiais destes 
alunos. 
Perg. E o PCE? 
DT Acho que é um complemento aos PCTs, ou seja, depois de 
analisados todos os PCT deve haver um projecto que englobe todos 
esses. 
Perg . Mas que, na mesma, deve ter como referências... 
DT. Lá está, na minha opinião deve ter como referências esses 
valores transversais porque com abrange uma escola toda como são 
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todos os alunos e todas as turmas não podemos incidir em 
conteúdos programáticos desde o 2o ciclo até ao 3o e então temos 
que incidir sobre essas competências. 
PERG Estás a dizer que primeiro deviam ser feitos os PCT e depois 
de acordo com eles elaborar-se o PCE? 
DT. Sim, sim. Acho que sim 
Perg. Mas há escola que fazem ao contrário 
DT- Eu acho que é indiferente se os objectivos forem os mesmos e 
acho que são os mesmos, não é. Primeiro a escola tem que 
identificar os maiores problemas e tem que encontrar estratégias 
para a resolução para esses problemas. Os professores que 
trabalham nesta escola já todos sabem quais são os problemas e 
tem que reflectir sobre isso. Agora, se primeiro é elaborado o PCE 
ou o PCT acho que não tem importância. 
Perg. E que peso é que atribuis ao Currículo Nacional? 
DT (Silêncio)- O Currículo Nacional .... Vamos lá ver, o Currículo 
Nacional pretende formar cidadãos conscientes do se passa à volta 
deles e tenta formar as crianças o melhor possível para enfrentar 
ávida real, para enfrentar a sociedade. Acho que nesse ponto de 
vista a escola tem que.... elaborar um currículo flexível ao meio 
em que está inserida.. Portanto, o C.N. define determinadas 
competências é evidente se nós vivemos num meio...difícil como é o 
meio destas crianças não podemos incutir essas competências nas 
crianças, pelo menos todas então temos de arranjar estrategas de 
forma a se calhar transmitir menos conteúdos ou então abordar os 
conteúdos duma maneira completamente diferente porque... nos 
casos de crianças desmotivadas, que não têm família, que estão 
completamente abandonadas é escusados estarmos a discutir 
competências e conteúdos muito elaborados porque elas nunca vão 
entender. E para além disso não têm significado para elas e como 
não têm significado vai haver insucesso. 
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Perg- Qual é a tua opinião das escolas e os professores terem em 
conta os aspectos da comunidade local na concepção dos projectos 
curriculares, ou seja, da própria escola incluir nos projectos aspectos 
da comunidade? 
DT tal como eu referi antes sobre o PCT acho que a única coisa 
que distingue as escola sé o meio e o meio vai consequentemente 
moldar as crianças e as nossas crianças dependem pura e 
simplesmente do meio e como falámos há bocado do PCT esse 
projecto deve ser elabora tendo em conta pura e simplesmente o 
meio. Porquê? Porque o C. Nac. é comum todas as escolas seguem 
os mesmos conteúdos. Qual é a única coisa que difere? é o meio. E o 
meio vai moldar as crianças. 
Perg: E neste processo todo qual é o papel que os prof devem ter 
nesses processos de gestão curricular e se têm de facto. 
DT devem ter. devem solicitar um maior participação da 
comunidade escolar nomeadamente dos pais o processo 
educativo não se faz só entre professores e alunos também tem a 
ver com a educação em casa e muitas vezes esquecemo-nos desse 
aspecto. Estas crianças precisam de muito apoio em casa, estas e 
todas, porque se não houver um feed-back do trabalho que fazem 
na escola.... Se os pais não incutirem valores de modo a que as 
crianças trabalhem nunca vão conseguir ter um emprego porque não 
têm perspectivas de trabalhar... mas onde é que estávamos? 
Perg.:_Qual o papel dos professores, de participam activamente 
nos processos de gestão curricular? 
DT. Eu, como DT, posso falar da minha turma. Há muito pouca 
participação dos pais no processo educativo. 
Perg.- E dos professores? 
DT. Dos prof há .... Há bastante diálogo entre os prof 
normalmente falamos bastante nos intervalos e sabemos todas as 
semanas o que se passa e tentamos intervir. 
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Perg. E nas reuniões de conselho de turma, achas que eles têm um 
papel activo na gestão do currículo da tua turma? 
DT Eu acho que sim, que têm um papel activo. Penso é que muitas 
vezes não podem ser só os prof a arranjar estratégias. As coisas têm 
que vir também da escola porque se a escola não tiver recursos não 
podemos concretizar um série de projectos. Penso que é um dos 
principais defeitos de algumas escolas... é esse... é não termos meios 
para concretizarmos esses projectos: não termos salas, vídeos, 
computadores. No fundo, materiais tecnológicos e espaços onde as 
crianças possam estar a trabalhar e sentirem-se bem. 
Perg. Achas que os PCT estão a ter efeitos? 
DT.- AhAhAhAhAh.. (Riso). É difícil responder a esta pergunta. É 
bastante difícil. 
Perg. Isto é uma coisa nova, durante o teu trabalho como DT, se 
isso teve alguns efeitos nos professores, na maneira de trabalhar, 
nos alunos... 
DT. Nós elaborámos um PCT, houve interdisciplinaridade, isso 
obrigou todos os prof a trabalhar para esse projecto e nesse aspecto 
acho que sim, que houve bastante solidariedade entre os profs e até 
algum entusiasmo nos alunos de forma a concretizarem projectos 
quer na Área de Projecto ...porque nós pegámos no tema do PCT e 
transferimos para a área de projecto e aproveitámos essa disciplina 
para trabalharmos um tema que foi " a escola e o meio envolvente". 
Lá está a importância do meio. E notámos ... notámos algum 
entusiasmo dos miúdos. Os efeitos quais é que foram? Foram a 
motivação. Nota-se quando os alunos estão a tratar uma coisa que 
lhes diz respeito, quando estão a falar da rua onde passam todos os 
dias ou quando estão a falar do rio onde vão tomar banho no verão, 
nota-se, estão entusiasmados e que estão a fazer uma coisa 
motivadora e inconscientemente estão a aprender Português quando 
estão a 1er um texto, estão a desenvolver técnicas de desenho estão 
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a fazer pesquisas e é um trabalho que é bastante produtivo para 
eles. 
Perg.- OK. Era só isto, se quiseres dizer mais alguma coisa... 
DT. -Não... não quero dizer mais nada. 
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ANEXO 3 
QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES 
No decurso de um estudo científico que estou a realizar nesta 
escola, no âmbito das Ciências da Educação, venho, mais uma vez, 
pedir a sua colaboração na recolha de informação necessária à 
consecução do referido estudo. 
A sua colaboração é fundamental pelo que, desde já, lhe agradeço 
a sua disponibilidade. 
Por favor, dê a sua opinião acerca dos seguintes pontos: 
1. Em seu entender e em consequência da sua prática pedagógica, 
quais os efeitos negativos e positivos da elaboração e 
desenvolvimento do Projecto Curricular de Turma (PCT) : 
a) ao nível dos alunos 
Aspectos positivos Aspectos negativos 
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b) ao nível da organização e desenvolvimento curricular 
Aspectos positivos Aspectos negativos 
c) ao nível das metodologias de ensino/aprendizagem 
Aspectos positivos Aspectos negativos 
Muito Obrigada 
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ANEXO 4 
Sistematização dos discursos dos professores inquiridos por 
questionário 
1. Em seu entender e em consequência da sua prática 
pedagógica, quais os efeitos negativos e positivos da 
elaboração e desenvolvimento do Projecto Curricular de 
Turma (PCT) : 
a) ao nível dos alunos 
Aspectos positivos 
-Reflexão do CT sobre necessidades 
específicas da turma. 
-Possibilidade de interacção dos profs 
-Maior conhecimento da turma 
-Maior envolvimento dos E.Ed 
-Diagnóstico de problemas 
-Encontrar processos de os resolver 
-Aproximação do currículo ao aluno 
ao encontrar denominadores comuns 
entre os interesses da turma e os progr. 
-Aferir e partilhar o conhecimento sobre 
os alunos e as suas famílias 
-Permite gerir os conflitos e facilitar as 
aprendizagens 
-Permite troca de experiências no sentido 
de abordar os problemas 
-Envolvimento dos alunos na concepção 
do projecto 
-Projecto adaptado aos interesses dos alu 
-Caracterização dos profs da turma. 
-Responsabilização dos professores 
perante os seus compromissos. 
-Partilha de experiências entre os profs 
-Envolvimento dos alunos para além 
Aspectos negativos 
-Dificuldades de promover a interdisciplinar. 
-Muita preocupação com a papelada 
-"Simplificação" de alguns assuntos que 
ser essenciais ao progresso dos alunos. 
-Má articulação dos conteúdos das diferentes 
disciplinas provocando repetições. 
-Dificuldade em encontrar tempos comuns 
para se trabalhar em conjunto. 
- Quando o PCT não é delineado em função 
da resolução dos problemas da turma. 
-Não passar de um monte de papéis sem 
sentido prático. 
-Menor grau de exigência a nível de conteúdo 
-Insucesso dos alunos 
-Várias concepções de PCT mesmo dentro 
da mesma escola 
-Morosidade de todo o processo 
-Dificuldade de integrar o PCT num projecto 
maior de aprendizagem e de vida. 
-Dificuldade de mobilização e motivação dos 
alunos. 
-Dificuldade de implementação do PCT 
- Pouca colaboração dos alunos ao nível 
da concepção. 
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dos conteúdos programáticos. 
-Aprendizagens curriculares pretendidas 
significativas e eficazes com a 
respectiva adequação curricular 
-Melhor conhecimento individual do alun 
_Detecção das dificuldades cognitivas 
-Adaptação do currículo à realidade dos 
alunos e ao meio social. 
-Possibilita maior envolvimento nas 
áreas curriculares não disciplinares 
-Possibilidade de reformulação e 
necessidade de avaliação contínua 
do seu desenvolvimento. 
-Possibilita uma melhor integração 
de alunos com NEE. 
-Maior consciência das dificuldades 
assim como das mais valias 
-Maior uniformização por parte 
dos professores no relacionamento 
com os alunos 
-Ajuda os alunos a tomarem 
consciência do meio envolvente, dos 
seus interesse e motivações. 
-Permite aos alunos fazer aprendizagens 
significativas , gerir conflitos. 
-Permite realizar actividades em 
contextos diversificados 
-Identificar diferentes ritmos de 
aprendizagem e articular c/ os serviços 
especializados de apoio educativo 
-Possibilidade de adoptar estratégias 
de diferenciação q favoreçam aprendz. 
-Preparar informação adequada a 
disponibilizar aos E,Ed relativa ao 
processo de ens/aprend. 
-Difícil de conceber e pôr em prática 
-Dificuldade dos prof em gerir a diversidade 
de questões (sociais,culturais...) 
-Condicionalismos e condicionantes que 
não permitem um desenvolvimento normal 
da proclamada GFC 
b) ao nível da organização e desenvolvimento curricular 
Aspectos positivos Aspectos negativos 
-Articulação das dif áreas disciplinares sobre 
as competências a adquirir 
-Maior envolvimento dos prof da turma 
-Melhor conhecimento dos conteúdos 
programáticos próprios e das outras 
-Maior sintonia nas dif matérias e actividades 
-O corpo docente entende o processo de 
uma forma burocrático/administrativa 
Dificuldade na continuação dos PCT no 
ano seguinte. 
-Dificuldade de implementação 
Má preparação dos prof em termos 
-Maior conhecimento de cada prof da turma 
-Trabalho para um projecto comum. 
-Maior objectividade na articulação de 
conteúdos e temas 
-Facilita a organização da acção educativa 
-Adaptação do currículo nacional às 
características da turma 
-Alguma interdisciplinaridade (às vezes 
forçada) que conduziria idealmente à 
consciência do saber como conjunto 
-Permite uma articulação de conteúdos das 
diferentes disciplinas com vista à obtenção 
de um determinado objectivo (de acordo 
com as necessidades educativas) 
-Frequentes encontros do CT 
-Debate dos problemas existentes na turma 
que permitem repensar e reorganizar 
o projecto 
-Estruturação e organização conjunta das 
aprendizagens a conseguir pela turma, 
tendo em conta os modos de aprender dos 
alunos as suas experiências e necessidades 
-Articulação com o funcionamento global da 
escola 
-Avaliar resultados das decisões curriculares 
Tomadas 
-Definir aprendizagens transversais a priorizar 
-Interdisciplinaridade e selecção de conteúdos -
programáticos mais importantes na 
consecução do projecto 
-Conseguir fazer-se uma planificação 
de entrosamento das dif áreas curriculares 
-Lançar a discussão acerca de prioridades 
pedagógicas e curriculares para cada turma 
-Interdisciplinaridade que evite repetições 
-Flexibilização das aprendizagens ao 
nível dos conteúdos e das competêncis 
-Articulação entre PE-PCE-PCT. Só assim 
o PCT se (re)constrói e se apropria um 
currículo face a uma situação real definindo 
opções e intencionalidades próprias, 
construindo modos específicos de 
organização e gestão curricular adequados 
às aprendizagens dos de um currículo 
concreto para um contexto concreto. 
organizativos 
-Dificuldade em trabalharem em grupo 
-Falta de sentido democrático 
-Falta de formação pedagógica 
-Confusão entre o que se pretende, o que 
se faz "realmente" e o produto final 
-O grupo turma nem sempre possibilita 
o desenvolvimento da planificação 
-Demasiada burocracia 
-Difícil de articular 
-Planificar e teorizar demasiado sabendo 
à partida que não vai ser possível 
concretizar as propostas apresentadas 
-Faz-se sentir pouco a este nível pela 
dificuldade em articular os currículos 
das diferentes disciplinas devido ao 
hábito enraizado de trabalhar individual/ 
-Mais trabalho para o DT 
-Falta de empenho de alguns profs 
-Muito papel e pouco "lucro" 
-Nem todas as disciplinas se enquadram 
na organização do PCT 
-Muita dispersão 
-Falta de colaboração de alguns profs 
quer ao nível da sua disciplina quer 
na articulação com as outras. 
- Alteração pouco significativa na 
dinâmica dos currículos. 
Incapacidade de uma efectiva 
articulação curricular 
-Aparente descrédito numa nova 
articulação curricular 
c) ao nível das metodologias de ensino/aprendizagem 
Aspectos positivos Aspectos negativos 
-Recurso a metodologias diversificadas que 
se complementam 
-Partilha de metodologias e estratégias que 
possam resultar nalgumas disciplinas 
-Sintonia nas diferentes metodologias 
adoptadas 
-Adaptação aos alunos das metodologias 
específicas 
-Permite a troca de opiniões sobre práticas 
pedagógicas para alcançar o sucesso 
-Preparação para uma nova perspectiva 
sobre o ensino-aprendizagem (embora 
dolorosa) 
-Possibilidade de reformulação de 
metodologias e de estratégias sempre que 
necessário 
-Previsão e definição de estratégias 
adequadas ao perfil dos alunos 
-Pôr em comum diferentes métodos 
-Possibilita aos profs a revisão de estratégias 
de actuação no decurso de discussões no 
âmbito do PCT. que é muito positivo a este 
nível 
-Dificuldade em encontrar processos de 
operacionalização comuns 
-Não há aspectos negativos se os métodos 
utilizados nas várias disciplinas 
estiverem de acordo com o dia gnóstico 
da turma efectuado antecipadamente 
-Dificuldades de coordenação por por 
falta de tempo 
-Muitas horas de reunião 
-Apesar de diversidade de estratégias 
verifica-se muito insucesso 
-Falta de tempo dos prof para partilhar 
-Metodologias muito pouco dinâmicas e 
flexíveis 
-Incapacidade de leituras diferentes em 
em relação novas metodologias 
-Relutância em inovar com medo de 
falhar 
-Dificuldade na aplicação de trabalho 
de projecto com grupos de aluno s 
heterogéneos e desestruturados 
-Permite dar intencionalidade às práticas 
pedagógicas 
-Permite adoptar estratégias de diferenciação 
pedagógica que favoreçam aprendizagens 
-Pode levar a um maior facilitismo: aquisição 
de conhecimentos versus atitudes e valores 
Anexo 5 
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ANEXO 5 
Registos das observações das reuniões dos conselhos de 
turma 
OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DE CONSELHO DE TURMA DO 6° D, 
11/09/02 
A DT. inicia a reunião apresentando-se. Dá algumas características 
dos alunos e do meio familiar: "..toda a família está ligada ao tráfico 
da droga". Prof. Nova de Mat. "...os alunos nem sequer sabem fazer 
contas!" "Mas a prof, do ano passado diz que deu o programa todo:" 
Prof. Nova de Mat" Ninguém tem o conceito de divisão. Vou ter de 
começar pelo princípio" 
"Não vale a pena perder + tempo! A família não se interessa. 
Cheguei a falar com a mãe (de uma aluna) que nem queria saber se 
a filha ia ou não à escola . 
"Tem alguma vantagem a nosso favor.... falta que se farta !.. A 
funcionária entrega as cartas pessoalmente mas a mãe não liga 
nada." 
"Teve conflitos com os colegas, mas acho que vai muito da 
maneira como se lida com ele." 
"Ele é mesmo mau! Outro dia, zangou-se, pegou nas coisas e saiu 
porta fora." 
"Que faço quando isso acontecer?"- prof, nova 
"Deixar sair"diz outra prof. 
"Temos de ter alguma coerência de atitudes em relação aos 
alunos"Diz uma prof. 
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DT_ "Vamos definir então estratégias comuns em relação ao 
comportamento dos alunos" 
DT_ "Já tiveram reunião de departamento? Já planificaram alguma 
coisa?" 
Alguns professores já tinham tido reunião de dep., mas não 
tinham ainda as planificações. 
DT_ "Vamos ver se podemos conciliar com o projecto curricular da 
turma. O ano passado fizemos um projecto sobre alimentação e 
gostaria de continuar este ano" 
Prof. X- "os miúdos também tem de participar na definição do 
tema da área projecto." 
DT- "De que forma podemos articular os conteúdos para podermos 
começar a construir o PCT?" 
Prof, nova Mat -"Acho que ainda é um bocado cedo" 
DT- Mas já tens ideia de como vais começar? 
Prof, nova Mat- "Sim. Vou ter de retomar os conceitos de divisão" 
Prof. EVT- "Então eu posso dar a divisão da circunferência" 
DT_ "Eu queria articular os conteúdos para o I o período" 
Prof Hist. - Eu não sei onde eles ficaram. Talvez nos 
Descobrimentos...., mas não sei2 
DT.- Ouvi-los é importante para a definição dos temas (Projecto 
Interdisciplinar?) 
DT - " que sensibilidade têm os colegas para as próximas reuniões 
de conselho de turma? Temos de definir o Project. Interdisciplinar. 
Eu vou apontar 2 datas para a visita de estudo e para a construção 
do PCT. (9 e 13 de Nov.) 
NOVA REUNIÃO DO 6°D EM 23/10/02 
DT- Fiz a caracterização da turma. O ano passado, a melhor forma 
que encontrámos para articular o PCT foi pelas atitudes (parâmetros 
das fichas de avaliação) e pedi aos colegas que, ao longo do ano, 
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articulassem os conteúdos com estes parâmetros das atitudes e 
valores como entrada. Mas foi muito difícil. Este ano, proponho os 
conteúdos como entrada - temas relevantes de cada disciplina. 
Prof. - És tu que fazes a articulação? 
DT - Eu gostaria que fossemos todos....Há uma grelha do PE com 
grelhas das actividades desenvolvidas ao longo dos períodos. São 
outras grelhas que entram com as partes + positivas dos alunos e os 
problemas mais detectados, quais as prioridades... Propunha então 
primeiro detectar os problemas, as prioridades de intervenção para 
depois irmos às competências. Não podemos fazer tudo ao mesmo 
tempo. Ou acham que podemos trabalhar melhor a partir de temas? 
Alguns professores acham que sim outros não. 
Prof, nova.- Mas o PCT não tem nada a ver com as actividades que 
eles fazem? 
DT. - O PCT é tudo o que nós fazemos, tudo o que exploramos... 
Dada a importância do PCT, a DT apresenta fotocópias para 
explicar aos colegas o que é o PCT, o Est. Ac. e o Projecto 
Interdisciplinar e a operacionalização das competências gerais (livro 
da ASA). 
Prof.- Eu só trabalhei uma vez com tema, em que todas as 
disciplinas participaram - Quem quer ser bom aluno? 
DT- O que nós temos de ver é o que é exequível e o que é 
megalómano. Mais vale ser um PCT mais modesto do que querer 
fazer um projecto muito bonito mas que não se faça. 
Prof. Mus. - fazer uma orquestra de brinquedos? 
Prof. Ing. - Eu falava dos brinquedos... 
Prof, Port. - Podiam fazer textos sobre esse tema, 1er sobre isso... 
Prf. CN. - Nas CN é mais difícil mas.... com os sistemas fazia-se 
um jogo da glória 
Prof. Port.- Eles podiam elaborar as regras do jogo... 
DT. - Eu acho que o PDT não se pode restringir a um tema. Se 
houvesse um tema teria de ser sobre mudança de atitudes -
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competência transversal + do que conteúdos. Vamos pôr no papel 
os temas relevantes de cada disciplina e depois ver a melhor forma 
de os cruzar. 
Podemos ver nos nossos horários a possibilidade de marcar 
reuniões para avançar para a elaboração do PCT. 
A DT. fez a detecção dos principais problemas da turma: falta de 
organização, interesse, de trabalho bem como problemas graves de 
indisciplina. Estando já marcado um conselho disciplinar para alguns 
dos alunos mais problemáticos. 
OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DE CONSELHO DE TURMA DO 7° B EM 
11/09/02 
O DT é um professor novo que não conhece a turma. É um 
professor do ano anterior que identifica as características dos 
alunos. Alguns alunos têm problemas familiares que se reflectem 
negativamente no seu desempenho escolar. 
O Dt apela a uma concertação de atitudes e de directrizes em 
relação a determinados pontos de relação professor/aluno na sala de 
aula. 
" Se eles (alunos) disfarçam eu até posso fingir que não vejo, mas 
se não disfarçam eu tenho de actuar disciplinarmente" 
"Ter bom-senso em relação ao contexto em que a atitude aparece 
é fundamental" diz um prof 
Uma professora não concorda que sejam dadas informações sobre 
a caracterização dos alunos referente ao ano anterior referindo que 
pode ser uma maneira de condicionar os professores em relação aos 
alunos e que eles este ano podem ser diferentes ou reagir de modo 
diferente perante um novo professor. 
O DT pediu estratégias para o PCT mas um professor referiu que 
haverá um guião que será posteriormente distribuído para a 
elaboração do PCT. 
26 
Para o Proj. Interdisciplinar. O DT disse que " logo vejo o que eles 
querem tratar" ideia corroborada por outro prof. Que disse " O DT é 
quem melhor sabe como eles querem trabalhar e o quê." 
"Ainda não sei. Nunca dei projecto" DT 
"Eu dou-te uma ajuda" diz outro professor. 
OBSERVAÇÃO DE REUNIÃO DE CON SELHO DE TURMA DO 7° A 
(feita por outro observador) em 11/09/02 
É preciso sondar os alunos no sentido de ver quais são os seus 
interesses 
Na elaboração do PCT é importante ter em conta o momento em 
que cada disciplina pode participar. 
Nesta escola, o tema aglutinador é "Educação para a Saúde" . 
Quando se vai partir para o projecto, na turma, temos de observar 
o tipo de alunos que temos, ter em conta que são os alunos que 
escolhem o subtema. Os professores, no entanto, têm consciência 
de que há coisas que não se concretizam em termos de produto 
final. 
Prof- "era interessante valorizar o património local" 
"O mais importante é o que os alunos adquirem, mesmo que o 
trabalho não se concretize" 
"O mais importante é fazer com os alunos se interessem pelas 
coisas" 
"No Proj. Interd. Devem entrar todas as disciplinas mas se o 
trabalho for orientado para as disciplinas da área artística os 
resultados seriam melhores" 
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"O que é prioritário é a definição dos objectivos para a 
concretização do projecto 
"Com este trabalho descobre-se muito acerca do perfil do aluno" 
"A etapa não lhes interessa (alunos) O importante será a 
concretização do projecto, o produto final" 
"Quando leccionei noutra escola havia uma equipa de alunos 
responsável pela avaliação dos colegas" 
"Convém planificar o trabalho" 
"Convém sondar os alunos para o levantamento de dados sobre os 
seus interesses." 
OBSERVAÇÃO DE REUNIÃO DE CONSELHO DE TURMA DO 9o ANO 
(feita por outro observador) EM 11/09/02 
As etapas a considerar para a concretização do PCT foram as 
mesmas do 7o ano 
Os DT, no entanto valorizaram bastante a área de Formação Cívica 
para a transmissão de valores aos nossos alunos, dado o seu 
desenvolvimento social. 
No caso dos DT que já conhecem os alunos, houve a preocupação 
de continuar o que já fora iniciado no ano anterior ou, pelo menos 
perguntar aos alunos se querem continuar a desenvolver esse 
trabalho ou se sugerem outros subtemas, partindo sempre do tema 
aglutinador. 
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OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DO 5o C 19/03/03 
(Muita relutância da DT em deixar observar a reunião depois de ter 
negado a sua gravação, pedido que lhe foi feito em virtude se esta 
reunião ser coincidente com outras reuniões). 
DT- há uma relação complicada entre a mãe e este aluno. Era tido 
como um sobredotado mas de sobredotado não tem nada. Não 
tenho justificação nenhuma das faltas e a mãe não com parece na 
escola. A mãe nunca cá veio. Vou 1er o relatório do psicólogo. A mãe 
nunca colaborou nem com o psicólogo nem com os médicos que 
acompanham o aluno. Vou accionar os meios de apoio social para 
este caso. 
Prof, - O miúdo não tem culpa nenhuma disto. Custa-me ele estar 
a ser penalizado por estas circunstâncias. Nós temos intenção de o 
ajudar mesmo sem a colaboração da mãe. 
Prof. - R se se ameaçasse a mãe com o Tribunal de menores? 
DT- É uma hipótese... 
Prof.- Numa aula eu pedi-lhe para ir para o lado de uma aluna, 
que o aceitou e ele disse que não ia porque não gostava dela. Só ao 
fim de algum tempo consegui negociar com ele essa mudança de 
lugar. 
Prof.- Noto que ele está melhor, embora ainda faça alguns 
disparates. 
DT.- É muito complicado ...eu não sei como lidar com isto. Ele 
chegava a chorar nas aulas para ir para a biblioteca brincar com os 
computadores. Há aqui uma embrulhada muito grande. A mãe acha 
que o menino deveria ficar em casa e não vir às aulas. Temos de 
percebê-lo porque aquela cabeça está muito confusa mas ao mesmo 
tempo temos de o tentar encaminhar. Eu vou novamente tentar falar 
com a mãe e com os psicólogos. 
Outro caso complicado é a A. que faltava muito e dizia que não 
tinha dinheiro para o bilhete do autocarro. 
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Outro caso complicado é a S., chega sempre tarde e não dá 
qualquer tipo de justificação. A mãe também não comparece. Eu vou 
falar com o pai, eu sei onde ele trabalha. 
Prof.- A dinâmica da turma piorou. São muito irrequietos. Mas a M, 
melhorou muito mas o R. Nem sabia em que livro a turma estava a 
trabalhar....Anda sempre levantado do lugar... 
DT. da próxima vez que ele se levantar do lugar marquem-lhe falta 
que a mãe trata do assunto. 
(preocupação com pormenores de chaves, senhas....A maior parte 
da reunião foi dedicada ao comportamento dos alunos e da 
assiduidade) 
Prof.- Se isso fosse comigo eles (os alunos) nem entravam na sala 
de aula. Só vêm para perturbar. 
Prof.- O único que é malcriado comigo é o B. O X. e o Y. têm um 
comportamento exemplar e são interessados. 
DT. Como estratégias devemos continuar a trabalhar e a mandar 
mensagens para os Ene. De Educ. 
Os alunos são capazes de detectar os problemas da turma, até são 
muito severos nos castigos, se fossem eles a castigar, mas depois 
tornam a repetir todos os erros. 
EM EVT vão fazer um cartaz sobre as regras de comportamento na 
sala de aula e com o respectivo castigo para quem não cumprir. Foi 
decidido em Formação Cívica. 
O PCT está a ser feito em Formação Cívica ou em Estudo 
Acompanhado. Até agora ninguém me indicou nada como as coisas 
estavam a ser resolvidas mas todos nós estamos a chamar a 
atenção para a indisciplina mas a articulação é fácil de fazer porque 
estamos todos preocupados com esse aspecto. 
O Inglês e a Matemática não podem participar por falta de 
competências dos alunos 
Sobre avaliação.... na próxima reunião vamos ver se temos mais 
"dicas" para o próximo projecto. Este está praticamente terminado. 
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(Nota: Penso que há uma confusão entre projecto interdisciplinar e 
projecto curricular de turma ) 
OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DO 6o C 19/03/03 
DT.- Sobre esta aluna, eu falei com a mãe mas ela continua a não 
trazer nenhum material para as aulas e é muito malcriada, não 
melhorou nada e eu nã sei o que fazer. Não leva nada nem faz nada. 
Devia era estar num curso profissional porque este tipo de escola 
não lhe diz nada, não lhe interessa. O M. Melhoro ligeiramente o 
comportamento mas é o mesmo desinteresse total. Só consegue 
fazer cópias, não quer saber de mais nada. 
Prof.- Eles não têm interesse por nada. Enquanto o professor está 
a falar, a dar instruções, eles não se calam, ignoram o professor 
completamente, é como se estivessem no recreio. 
Prof. Infelizmente estamos de mãos atadas, não podemos fazer 
nada. 
DT . Estou constantemente a contactar com os pais e eles não 
actuam ou pelo menos não se vêem os resultados. 
Aluna- Eu acho que estamos melhores.... 
Prof.- Quanto à S. fico muito desiludida porque ainda tenho 
expectativas quanto a ela, mas nada a interessa e não ouve os 
professores e diz constantemente "não gosto de estudar! Não gosto 
da escola!" 
DT- Como vamos actuar? Vamos aplicar castigos? Tirar os 
intervalos e propor tarefas? Chamar os Pais? Nunca consegui falar 
com os Ene de Educ. de vários alunos. 
O Project interdisciplinar é "Porto Património Mundial" e vamos 
tentar construir uma página na Internet com a ajuda da Informática. 
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OBSERVAÇÃO DO CONSELHO DE TURMA DO 5o D 
26/03/03 
Sem ordem de trabalhos. 
DT." O aluno L. ofereceu porrada a outro colega porque ele lhe 
chamou "nomes" 
Prof. "Eu pus um moço de castigo atrás de mim e mesmo assim 
ele continuou a chamar nomes e disse: "Eu não tenho medo de si!" 
É o estilo deles, não se conseguem conter." 
Prof. "O M. anda ultimamente bastante irrequieto. Eu chamei-o à 
atenção e ele reagiu de uma maneira que eu não gostei. 
Prof. " Eu retirei a C. da beira do M. porque eles não podem estar 
juntos porque se portam mal." 
Prof. " A turma está a sofrer as consequências do aluno X com 
problemas de comportamento que eu assinalei em todas as 
reuniões. Vocês disseram-me que eu devia ter paciência. Eu não 
gostei muito... Quando alguém dá um alerta acho que as pessoas 
deviam levar mais a sério. Agora a situação está incontrolável. A 
maioria dos alunos começou bem o ano, são aplicados, 
trabalhadores, querem aprender. Mas o X está a desestabilizar a 
turma... 
Prof. Mas eles portam-se mal comigo mesmo quando o X não está 
Prof. Eu vejo coisas que se passam e fico espantada porque eles 
não têm o mínimo castigo imediato, daí que possam pensar que 
podem continuar a fazer tudo o que querem! 
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Prof. Os alunos portam-se de maneira diferente de professor para 
professor. 
Prof. O D. está mais interessado, mais adaptado, aprende melhor 
a matéria mas também está mais reguila. 
Prof. 0 M. Teve uma evolução fantástica, os professores 
conseguiram controlá-lo mas está outra vez a piorar. No início do 
ano nem tinha livros, outras vezes nem os tirava da pasta. Agora 
anda descontrolado. 
Prof. Os alunos Y e Z entraram na sala sem qualquer tipo de 
material, perturbaram a aula e eu disse: "se não trouxeram nada 
para trabalhar era melhor nem terem entrado. Na outra hora, a 
seguir, perguntei-lhes se tinham vindo para trabalhar e eles 
disseram que não. Então o que vão fazer? Perguntei-lhes. Vamos 
riscar as mesas todas. 
Quando vêm com ideias de não trabalhar, não trabalham. Não há 
nada a fazer. 
Prof. O R. É um miúdo hiperactivo: Há motivos para se portar 
assim. Embora não o esteja a desculpar. Se ele andar de um lado 
para o outro e não perturbar... 
Prof. Já não sei como o ajudar! Já não tenho soluções.... 
Prof. A avaliação que esta turma fez de si própria, em relação à 
última aula nos parâmetros (escolhidos pelos alunos) de 
pontualidade, assiduidade, comportamento, material, respeito pelos 
outros e participação só os dois primeiros eram positivos. 
Prof. Eu pus o R. Separado da J. Para não se distraírem. 
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DT. Do J. Vou ter que saber mais informações porque o pai vem 
cá amanhã outra vez. Depois de eu mandar um recado para casa ele 
melhorou alguma coisa? 
Prof. Não... 
DT. Então temos de tentar outra coisa... Se lhe desses nota 
agora, o que lhe davas? 
Prof. Um três...inseguro. Não melhor aproveitamento porque é 
distraído e pouco trabalhador. 
DT. Apesar de ter melhorado alguma coisita continua a distrair-se. 
É o que eu vou dizer ao pai amanhã. 
Prof. Apesar da bagunça, há dois ou três que se conseguem 
aguentar. 
DT. O R. Porta-se mal, mas tem uma vida complicada. A mãe veio 
cá uma vez mas nunca mais cá voltou. O R. Tem tido um crescendo 
de mau comportamento. Eu pensei em tomar algumas atitudes em 
relação àqueles que a partir de amanhã não melhorarem. Apesar de 
uma reunião conjunta (?) a partir da qual eu pensava que o R. Ia 
melhorar, teve um efeito contrário. Já que está aqui o representante 
dos Ene. De Educ. pedia-lhe que dissesse à mãe do R. que viesse cá 
Se calhar aquilo que eu vou propor vai fazer com que os Ene de 
Educ. venham à escola.... 
Repres. Ene Educ. - Vou, vou... Se calhar quem lhe vai dar dois 
estalos sou eu. É um miúdo com uma linguagem que não é 
suportável. 
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Eu digo ao meu filho: "Os teus pais são os teus professores. Não 
admito que faltes ao respeito aos professores. Não tem maus 
exemplos em casa. Hoje já tenho uma queixa dele. É o R. que é uma 
má influência para ele. O miúdo pode ter problemas familiares mas 
parece-me que precisa de tratamento. Vocês aqui não podem fazer 
nada. Têm de ser os pais. 
DT. Mas os pais não fazem nada 
Prof. Porque é que não traz aqui a mãe do R. aqui? Nós 
agradecíamos. 
DT. Amanhã às 10 que venha ter comigo. 
Repres. Ene. Educ. - Pode estar descansada que vou já lá. 
Prof. Eu acho que se está a fazer um diagnóstico para o qual não 
estamos habilitados. Há situações que nós não conhecemos... 
DT. Eu queria fazer a apreciação global da turma. 
Prof, (novo na escola). Logo na primeira aula fiz uma participação 
disciplinar porque os alunos se pegaram à pancada.... 
DT. Todos estes alunos não se dão em ambiente da sala de aula... 
Prof. Não concordo com esta tua afirmação...estás a generalizar.... 
DT. Embora com alunos diferentes, todas as aulas têm problemas 
de comportamento. As atitudes que eu pensei tomar a este respeito 
é pô-los a trabalhar na escola : limpar os recreios, tirar as ervas dos 
jardins, das paredes, tratar da horta pedagógica.... 
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Repres. Dos Ene. Educ. - Assim os alunos não têm aproveitamento 
escolar.... 
Prof. Mas eles logo vêem que a opção é trabalharem nas aulas.... 
Aluno. Ás vezes não se pode dar a aula por causa do R. Ninguém 
ouve nada do que o prof. diz. Assim não pode ser. É agressivo com 
a prof dee inglês e oferece porrada à professora quando o manda 
sair. O R. ameaça que fura os pneus do carro dela. 
Repres. Ene. Educ. - Contrariamente às tarefas propostas eu 
defendo que o R. deve ter um processo disciplinar e ser suspenso 
dada a gravidade das situações relatadas. 
CONSELHO DE TURMA DO 6o B 26/03/03 
(SEM ORDEM DE TRABALHOS) 17.30 H 
Prof. O A. e o H. faltam muito, não ligam nada, não traz material 
e passam a aula a atirar papelinhos. 
Prof. Estou desmoralizada com esta turma. NO início parecia boa 
mas agora a coisa destrambelhou completamente. 
DT. Os Pais que aparecem são os pais dos alunos que não têm 
problemas 
Aluno. Portam-se muito mal em inglês e Português e de um modo 
geral, em todas as aulas. 
Prof. Ninguém está interessado em aprender. É decepcionante... 
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Prof. O R. e o M têm vindo a piorar 
Prof. Esta turma está pior, de um modo geral. Não trazem nenhum 
material, perdem tudo... De há uns 15 dias para cá não consigo lidar 
com eles. 
Prof. O T e o P. não podem estar juntos. Não têm interesse por 
nada. Desistem...simplesmente. 
DT. vamos fazer um conselho disciplinar para a semana por causa 
do C, Eu faço aquilo que posso. Reconheço que estão 
desequilibrados. Eu telefono aos pais, mas não atendem, as cartas 
são devolvidas. Não tenho mais recursos... 
Prof, os alunos que podiam ter aproveitamento estão-se a perder. 
Pode-se convocar uma reunião com os pais e professores e expor-se 
a situação. 
Prof. Estou meia hora a repetir qual é a página, (situação análoga 
a outros professores). 
Prof. Os alunos XXX riscam as mesas todas... 
DT. Mandas os meninos irem buscar um pano com detergente e 
limpar...Se não quiserem mandas-me chamar. 
Prof. Só desenham e não fazem as tarefas propostas 
Prof. Mas se marcamos a reunião com os pais e só vêm os dos 
que se portam bem ...não é viável. 
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Prof. Isso já não é da nossa responsabilidade. Não podemos fazer 
milagres. Fazemos o que é possível. 
Prof. Os pais têm de ser chamados. Se não vierem têm de ser 
contactados pelo telefone 
DT: Vou continuar a fazer isso 
Prof. E se for pela caderneta ? 
Prof. Isso já nem trazem... 
DT. Quando não trazem devem ficar de castigo. Eu não lhes posso 
"torcer" o pescoço... Foi o que me tocou na rifa... 
Prof. Uma "esticadelinha" de orelha de vez em quando, não lhes 
fazia mal... 
Prof. Vais (para a aluna presente) já alertar os teus colegas de 
que se não se portarem bem, se não mudarem, se continuarem mal 
criados, se não trouxerem material vão ter negativas. 
Prof. O C. , apesar de ter positiva nos testes vai levar negativa 
porque não se comporta bem e não traz o material 
DT. Não sei que volta vou dar aqui. Ninguém quer saber 
deles...Esse é o problema. Nós aqui tentamos tudo mas em casa 
ninguém lhes liga. 
Prof. De que adianta o nosso esforço ?... 
DT. A mãe da J. não tinha dinheiro para a mandar para a escola. O 
SASE deu-lhe o passe. Mas não tinha SASE porque nem sequer se 
incomodou em pedir... 
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E um pesadelo ser DT. Eu faço com eles os castigos que lhe são 
dados! Eles não conseguem ir procurar aos livros respostas para as 
perguntas. Nas aulas de Estudo Acompanhado eu mando-os 
sublinhar depois de lerem as matérias nos livros. 
O pai do X está preso por droga, tem aqui outro irmão que ainda é 
pior do que ele. Se ele for para casa suspenso, ainda vai ficar pior. 
18,10 h , fim. 
OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DO 7o C - 18. 30 H 
26/03/03 
Ordem de trabalhos: 
1. Aproveitamento escolar 
2. Comportamento 
A DT leu um documento, que elaborou a partir das informações 
previamente pedidas aos professores da turma, para entregar aos 
encarregados de educação, no qual concluía que o aproveitamento 
diminui por falta de responsabilidade e postura incorrecta na sala de 
aula. Os alunos têm fortes capacidades mas desperdiçam-nas; dão 
pouca importância às aulas curriculares não disciplinares e à 
informática, que, no entender da DT, têm muita importância 
Continuam as ameaças e os insultos entre os alunos que também 
continuam a circular nas salas de aula sem autorização perturbando 
as aulas. Neste perspectiva, a Dt alerta para a possibilidade de um 
elevado número de retenções. 
Prof. Eu concordo com essa leitura.É das minhas piores turmas 
(informática e FQ) Não sei o que se passa, são matérias que os 
alunos costumam gostar... 
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Profs . Em CN e Hist. Era das melhores turmas. Mas começámos a 
verificar comportamentos difíceis e o aproveitamento piorou, em 
geral. 
A aluna X não aceita repreensões e sai da sala batendo com a 
porta violentamente. Há um grande contraste nesta turma: alunos 
que trabalham bem e outros que não querem trabalhar., mas são 
em menor número os alunos que se revelam pela positiva. 
DT. Eles precisam de coisa muito concretas, têm de ser dirigidos, 
caso contrário, não fazem nada. Portanto, deduzo que têm um fraco 
aproveitamento? 
Prof. Quanto mais soltos estão , pior. 
Prof (EVT) É uma disciplina prática e os alunos têm de trazer o 
material, se não, não podem trabalhar... eles ficam muito admirados 
porque eu lhes dou testes, mas há conceitos que os alunos devem 
adquirir. 
Prof.(inglês). Metade da turma não tem livros, lápis nem material 
facultado pela escola. 
DT. Os alunos não dão valor à formação cívica. Acham que só 
serve par tratar de problemas da turma. 
Prof. Não é possível trabalhar se os alunos não tiverem o material 
necessário, o que leva á indisciplina. 
Prof. Nota-se um desprezo pelo material. Muitas vezes, já estão 
dentro da sala de aula e pedem para ir ao cacifo buscar algum 
material 
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Prof. Eu, se eles não levarem material, nem os deixo entrar na 
sala de aula... 
Ene Educ. . Isso é muito radical... 
DT- Alguns podem emprestar, mas nem isso eles querem... 
Ene. Educ. Leva a respectiva falta de material. 
DT. Também se pode fazer a comunicação através da caderneta 
Prof. Não é muito viável dado o tempo que demora a 
comunicação. 
O que achas da turma? (pergunta à aluna presente) 
Aluno. Alguns alunos gostam assim assim da turma, outros não 
gostam nada porque acham que os professores não combinam com 
a turma. Os professores não os põem na rua. A turma podia 
melhorar se os "setores" ajudassem. Os professores deviam 
pressionar mais os alunos. Os professores perdoam muito Os alunos 
só fazem asneiras e não são castigados. 
Prof. É curioso a aluna falar na 3a pessoa - "eles" portam-se 
mal... 
Prof. Isto é pura demagogia. Ela está a dizer o que acha que nós 
queremos ouvir 
Prof. Não é por isso que nós vamos mudar o nosso comportamento 
em relação a vós (dirigindo-se à aluna). Podes dizer a vossa opinião 
sincera porque estão salvaguardados. 
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Prof. O que é para vocês uma aula boa? 
Aluna- Quando o Fábio está bem disposto a aula core bem, se não 
corre mal. 
Prof. Isso que define uma boa aula? É o Fábio que funciona como 
barómetro? 
Fábio . Sim... 
Prof. O que acham que os professores deviam fazer para que o 
comportamento melhorasse? 
Aluna (silêncio) 
Prof. Achas natural o vosso comportamento ou os professores é 
que deviam mudar o deles? 
Aluna. Eu acho natural... 
Prof. Se vocês estivessem sentadinhos no vosso lugar já ajudava 
muito. 
Prof. O que é que vocês querem dizer com "ser mais exigente, 
mais duro, fazer mais pressão? Achas que somos "moles" ? 
Aluna. Muitos setores perdoam muito... 
Prof. Não é admissível mandá-los para a rua. Isso é o que eles 
querem! 
Prof.- Mas prejudicam os que querem trabalhar e prender. 
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EE. - (para o aluno sub-del.)- Vocês acham que têm mais 
rendimento quando os professores são duros , sob pressão ou não? 
Aluno- Eu acho que sim... 
Prof. São postos alunos na rua que voltam a repetir o mesmo... 
Isso não chega. 
Prof.- A conversa com os pais em casa é importante. 
EE.- Mas e a reacção dos pais ao não saberem o que se passa com 
os filhos?.... São irresponsáveis. Os maiores responsáveis pelo que 
se passa com os filhos são os pais pq dão o exemplo contrário. 
Prof.- Eu na sala... eu falo e eles têm de acatar. Não vou chatear o 
DT nem vou escrever na caderneta. 
DT. Mas temos de ter uma atitude concertada : os colegas 
escreveriam na caderneta ou passam-me a informação para ser 
comunicado aos pais. 
Prof. Não estou para perder tempo a escrever na caderneta pq ou 
não é lida ou não é trazida. Não vou perder tempo com quem não 
quer saber... prefiro telefonar pq tenho mais sucesso. Há coisas que 
agora funcionam duma maneira e logo depois já mudou tudo. 
Estamos sempre a ser confrontados com novas situações. 
EE.- O F. é o líder o que já tínhamos chegado à conclusão o ano 
passado. 
DT. Qt ao PCT há vários projectos : intercâmbio com a escola no 
Brasil - projecto interdisciplinar - teatro na disciplina de inglês. 
A partir da leitura do Cavaleiro da Dinamarca em Português cada 
disciplina poderia propor estratégias e actividades que poderiam 
culminar com um CD ou apresentação em painéis dos trabalhos 
realizados. Todos estes trabalhos devem ser avaliados no processo e 
no final das actividades Em estudo acompanhado e em FQ ao alunos 
poderiam fazer essa avaliação. Nessa proposta de actividades 
deverá estar contemplada a interdisciplinaridade. 
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OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DO CT DO 6o D, EM 2/04/O3 
Principais problemas: Problemas de comportamento, falta de 
autonomia falta de organização, concentração e de tpc 
A DT distribuiu fichas para a coordenação/planificação do P.C.T. 
algumas fichas estavam já preenchidas pelos professores de 
algumas disciplinas em que era feita uma tentativa de 
interdisciplinaridade com actividades propostas para essas 
disciplinas de acordo com temas a partir da cada disciplina. 
No que respeita ao comportamento e aos problemas detectados na 
anterior reunião, eles mantêm-se todos não se registando nenhuma 
melhoria. 
Prof.- O M. tem de ser motivado de outra maneira. Ele pôs o 
Inglês de parte. 
Prof. Eu consegui dar-lhe a volta dando-lhe outro teste que era 
muito parecido com o anterior e eles poderiam ter boa nota. 
DT. O M não sabia escrever uma palavra em Inglês para pesquisar 
na Net e eu disse-lhe se estudasses inglês já conseguias, mas ele 
não quis saber. 
4 alunos excederam o limite de faltas 
Prof.- O mal destes alunos é que os pais não querem saber deles, 
não lhes ligam nenhuma 
DT. A mãe do T disse que vinha cá, eu estive à espera mas ela não 
apareceu. O L. foi à Psic. E está a tomar calmantes: A informação 
para o Tribunal já seguiu (para acompanhamento urgente) mas até 
agora não veio resposta. A D. é uma aluna completamente 
abandonada. A mãe, a irmã e a psicóloga do H estiveram cá e 
explicaram que o comportamento dele se devia rejeição do pai. A 
mãe mostra-se muito interessada mas o aluno não muda de 
comportamento. 
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Qt ao PCT, é vantajoso continuar com as folhas? 
Prof.- Sim, fez-se alguma interligação disciplinar 
Prof.- A maneira que eu acho mais rentável é entrar por temas 
abrangentes que possam levar a maior parte dos prof, a participar. A 
partir das possibilidades de articulação foi feita nesta reunião mas 
dado o pouco tempo até ao fim do ano (1 mês e meio) vamos insistir 
numa concertação de atitudes e valores em detrimento dos 
conteúdos 8 se for necessário) dada a problemática da turma. 
OBSERVAÇÃO DA REUNIÃO DO CONS. DE TURMA DO 7o B 2/04/03 
17.30 h 
DT. Desta turma , os rapazes são pouco pontuais, chegam com 
mais de 20 minutos de atraso. 
Frof. Eu marco falta e não deixo entrar. 
DT.- O comportamento é mau. Eu tenho recebido imensa queixas: 
levantam-se e saem sem autorização, insultam-se, agridem-se nas 
aulas. Mais uma vez, os rapazes são os piores. De um modo geral 
todos os professores se queixam. Eu tenho falado com os pais, 
alguns vêm à escola e até dizem que os prof deviam chegar a roupa 
ao pêlo aos alunos, 
Prof. Tu devias dizer que não é esse o nosso papel 
DT. Que medidas podemos tomar face a este comportamento dos 
alunos? Eu já lhes disse que o comportamento se reflecte na nota 
final. 
Prof. Um aluno que tenho um 3 no l °e no 2o período já não pode 
chumbar! 
Os professores discutiram sobre este assunto sem chegar a 
nenhuma conclusão. 
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DT. Eu falei com eles sobre os níveis negativos e eles disseram 
que já o Dt do ano anterior lhes tinha dito o mesmo e eles passaram 
todos... 
Prof.- Eles sabem que mesmo com 7 negativas passam na 
mesma.... 
DT. Com o número de queixas que eu tenho destes alunos, se o 
comportamento vai influenciar a nota final... 
Prof. Uma das funções que a escola tem agora é tirar os meninos 
da rua. Essa função social a escola está a cumprir. Estão a aprender 
pouco, tá bem mas não estão na rua. Não podemos dar-lhes um 
pontapé no rabo. Em termos de avanço social é um grande avanço. 
Mal, mas vai cumprindo (a escola) 
DT:- Todos os dias eu vejo no livro de ponto as faltas e os colegas 
perguntam-me se já falei com os pais. Eu falo mas não adianta. 
Prof.- Eles nem caderneta trazem. 
DT- Que medidas podemos tomar para resolver estes problemas? 
O JM até tem uns pais interessados, O futuro dele é jogar no 
Boavista.O pai já lhe "chegou" à minha frente e disse que era assim 
que queria que lhe fizessem na escola. 
Prof.- A escola para esses miúdos não é esta...Talvez irem para a 
horta pedagógica. É muito difícil para estes miúdos enquadrarem-se 
numa sala de aula. 
Prof. Têm uma carga horária muito grande e ainda lhe juntam 
mais estas 3 disciplinas (referindo-se às 3 novas áreas curriculares 
não disciplinares) 
Prof.- Mas não acham que é melhor estarem aqui, mesmo sem 
aprenderem conteúdos do que estarem na rua? 
Prof.- Só é pena os que querem aprender e estes não os deixam... 
Prof.- Se nós não educarmos os 5o anos para melhorarmos os 
anos seguintes, vamos ter um futuro mau. 
DT.- O PCT está a decorrer... 
Prof.- Não decorre nada. Não funciona. Nada funciona. 
46 
Prof.- Os professores tinham que ser diferentes... 
DT.- Está a decorrer com algumas dificuldades. Não estamos a 
fazer nada... não sei... 
Prof.- São poucas as escolas que conseguem pôr os projectos C.T. 
a funcionar. 
Prof.- Qual é a utilidade? 
Prof. Grande utilidade! (ar de "gozo") Os alunos aprendem muito... 
A reunião terminou às 18.45. 
Prof: Eu teria todo o prazer que as faltas os acalmassem ... 
Prof.- Eles têm o direito de frequência. Não te esqueças... 
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ANEXO 6 
QUESTIONÁRIO A DIRECTORES DE TURMA DO 3o CICLO 
O object ivo deste inquérito é conhecer a opinião dos 
professores sobre algumas razões do sucesso e do insucesso 
escolares dos alunos. Para ta l , agradecemos a sua 
colaboração e garant imos a confidencialidade das respostas. 
1 - Sexo Feminino □ Masculinorj 
2- Tempo de serviço - até 5 anos □ 
- até 15 a r o 
- até 25 aros 
3- Em sua opinião, alguns alunos não gostam de determinadas 
disciplinas porque: 
-não gostam do profesCbr 
-não gostam das aulas^ 
-não gostam da matérD 
-Outras razões. Quais? 
4- Se respondeu "não gostam do professor" indique apenas 3 
razões que considere serem as mais importantes: 
-não percebem o que o professor diz D 
-o professor ignora a maior parte dos alunQ 
-consideram o professor permissivo □ 
-consideram o professor antipático □ 
-consideram o professor autoritário D 
-Outras razões. Quais? 
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5- Se respondeu "não gostam das aulas" indique apenas 3 
razões que considere serem as mais importantes: 
-consideram que só o professor fala 
-consideram que o professor pergunta sempre aos 
mesmos alunos D 
-consideram que as aulas são aborrecidas Q 
-consideram que o professor não diversifica as 
estratégias O 
-consideram que o professor só se preocupa em "dar 
matéria" □ 
-Outras razões. Quais? 
6- Se respondeu "não gostam da matéria" indique apenas 3 
razões que considere serem as mais importantes: 
-consideram a matéria difícil r j 
-consideram que a matéria não tem D 
interesse/utilidade 
-não conseguem relacionar as diferentes matérias r j 
-não estudam a matéria D 
-não trazem material necessário para as aulas O 
-Outras razões. Quais? 
7- Em seu entender, o que é um aluno com sucesso escolar? 
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8- Indique a razão ou razões, que, em seu entender, contribuem 
para que só alguns alunos tenham sucesso escolar 
9- Considera que o modo como os professores "dão as aulas" 
influencia o sucesso dos alunos? 
-SimD -NãoD 
10-Se respondeu Sim à questão anterior, indique apenas 3 
razões que considere serem as mais importantes para esse 
sucesso: 
- tornando as aulas interactivas D 
-estimulando a participação de todos os alunos '-' 
-valorizando os interesses/experiências dos alunosrj 
-utilizando estratégias diversificadas D 
-cumprindo escrupulosamente o programa da D 
disciplina 
-mantendo a ordem na sala de aula r j 
11-Se respondeu Não à questão 9, indique as razões. 
12- Considera que o apoio da família é um factor importante para 
o sucesso dos alunos? 
Sim r j Não r j 
13- Se respondeu Sim à questão anterior, indique apenas 3 
razões que considere serem as mais importantes: 
-porque a família incentiva o aluno a estudar 
-porque a família apoia o aluno no estudo □ 
-porque a família acompanha o percurso escolar do D 
aluno 
-porque a família se interessa pelo que acontece 
na escola '-' 
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-Outras razões. Quais? 
Se respondeu Não à questão 12, indique as razões. 
Obrigada pela sua colaboração 
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ANEXO 7 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS DO 3o CICLO 
0 objectivo deste questionário é conhecer a opiniãc dos alunos 
sobre a escola e sobre o sucesso e o insucesso escolares. Para tal, 
agradecemos a tua colaboração e garantimos a confidencialidade das 
respostas. Por favor, assinala com "X" a resposta que melhor 
identifica a tua opinião e descreve -a quando te é pedido. 
1-Sexo: 
Feminino D Masculino D 
2-Idade: 12 □ D 13 D 14 D 
16 ou mais □ 
3-Gostas de todas as aulas por igual? 
> Sim 
> Não 
Indica as disciplinas cujas aulas não gostas 
3 .1 - Se respondeste "sim" à questão anterior, avança para a 
questão n° 4. 
3.2- Se respondeste "não" à questão anterior, indica as razões: 
> Não gosto do professor(a) D 
> Não gosto das aulas n 
> Não gosto da matéria D 
15 D 
D 
54 
> Outras razões, quais ? 
3.1.1- Se respondeste "não gosto do professor(a)", indica as 
razões, por ordem de preferência utilizando o 1 para o mais 
importante: 
> Não percebo o que diz r j 
> Nunca me faz perguntas D 
> Não impõe a ordem □ 
> É antipático(a) □ 
> É autoritário(a) r j 
> Outras razões, quais ? 
3.1.2- Se respondeste "não gosto das aulas", indica as razões, 
por ordem de preferência utilizando o 1 para o mais importante:: 
> É só o (a) professor(a) que fala r j 
> Pergunta sempre aos mesmos D 
> As aulas são aborrecidas □ 
> As aulas são sempre iguais, só uso livro e caderno '-' 
> Só se preocupa em "dar a matéria" D 
> Outras razões, quais? 
3.1.3- Se respondeste "não gosto da matéria", indica as razões, 
por ordem de preferência utilizando o 1 para o mais importante: 
> É difícil de entender □ 
> Não tem interesse D 
> Não a consigo relacionar com outras matérias '-' 
> Porque não estudo D 
> Porque a matéria não é bem explicada r j 
> Outras razões, quais? 
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4 - Qual a classificação que tiveste no 2 o período? 
> Níveis 4 e 5 a todas as disciplinas D 
> Níveis 4 e 5, excepto uma ou duas em que tive nível 3 D 
> Nível 3 a todas as disciplinas ou à maior parte □ 
> Níveis 2 e 1 a todas as disciplinas □ 
> Níveis 2 e 1, excepto a uma ou duas em que tive nível 3 D 
5 - Consideras que a escola é importante para o teu futuro? 
> Sim □ 
> Não □ 
5.1- Se respondeste "sim", indica as razões, por ordem de 
preferência utilizando o 1 para o mais importante: 
> Para conseguir um bom emprego D 
> Para entrar na Universidade D 
> Porque convivo com os meus colegas P 
> Para ter mais conhecimentos Q 
> Para ser mais educado □ 
> Outras razões, quais? 
5.2- Se respondeste "não", indica as razões, por ordem de 
preferência utilizando o 1 para o mais importante: 
> É uma perda de tempo D 
> Preferia estar a trabalhar D 
> O que aprendo não é interessante -1' 
56 
> Não é importante para arranjar emprego □ 
> Não aprendo nada de novo D 
> Outras razões, quais? 
6- Em tua opinião, porque motivos alguns alunos gostam da escola 
e outros não? 
7- Em tua opinião, quais os motivos porque alguns alunos têm bons 
resultadosescolares e outros não? 
8- A tua família considera a escola importante? 
> Sim □ 
> Não □ 
O que dizem sobre a escola? 
9- Para t i , o que é um aluno com sucesso escolar? 
OBRIGADA PELA TUA COLABORAÇÃO! 
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ANEXO 9 
QUESTIONÁRIO 
Para a elaboração de um trabalho académico que estou a realizar na 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do 
Porto, no âmbito da Organização e Desenvolvimento Curricular, 
agradecia a sua colaboração no preenchimento deste questionário, 
cuja finalidade é compreender melhor os processos de construção e 
os efeitos gerados pelo Projecto Curricular desta Escola (Gestão 
Flexível do Currículo). 
Este Questionário será anónimo e utilizado, apenas, para fins 
científicos. 
Agradeço a sua colaboração  
1. Ao nível da articulação/ integração curricular, considera 
que : 
(Assinale com um x o que se aproximar mais da sua opinião) 
A articulação/integração curricular tem sido maior D 
i 
A articulação/integração curricular tem sido menor □ 
2 
A articulação/integração curricular não sofreu alteração □ 
3 
Não sei n 
4 
2. Ao nível da adaptação/contextualização do currículo 
nacional, considera que: 
(Assinale com um x o que se aproximar mais da sua opinião) 
O currículo nacional foi adaptado/contextualizado tendo em conta 
esta escola e estes alunos. 
Sim D 5 
Não D 6 
Não sei D 7 
3. Ao nível do trabalho em equipa, considera que: 
(assinale com um x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Tem trabalhado mais em equipa □ 8 
Tem trabalhado menos em equipa D 9 
O seu trabalho não sofreu alteração D 10 
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4. Se assinalou a primeira hipótese da questão anterior, 
indique em que área. 
(Assinale com um x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Estudo Acompanhado □ n 
Área Projecto D 12 
Formação Cívica D 13 
Na sua disciplina □ 14 
5. Ao nível das aprendizagens dos alunos, considera que : 
(Assinale com um x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Tem notado melhorias significativas □ 15 
Tem notado algumas melhorias D 16 
Não tem notado melhoria significativas D 17 
6. Ao nível da sua satisfação profissional, considera que: 
(Assinale com um x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Se sente mais realizado profissionalmente D IS 
Se sente menos realizado profissionalmente □ 19 
Não tem notado nenhuma alteração □ 20 
7. Ao nível da nova organização de tempos e espaços, 
considera que: 
(Assinale com uma x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Os espaços escolares estão bem organizados 
Sim n 21 
Não n 22 
Concordo com os tempos escolares agrupados (90 minutos) 
Sim n 23 
NãO D 24 
Porquê? 
Concordo com um único intervalo a meio da manhã/tarde 
Sim D 25 
Não D 26 
Porquê? 
61 
Muito Eficaz Eficaz Nada Eficaz 
□ 27 D 28 D 29 
D 30 D 31 D 32 
D 33 D 34 D 35 
□ 36 □ 37 D 38 
8. Ao nível dos órgãos de coordenação pedagógica, considera 
que: 
(Assinale com uma x o que mais se aproximar da sua opinião) 
O Conselho Pedagógico 
A sua área disciplinar 
O coordenação de ciclo 
O conselho de turma 
9. Ao nível da vivência/iniciativa de inovação, considera que: 
(Assinale com uma x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Houve inovação 
Sim n 39 
Não n 40 
Se respondeu sim, indique em que aspectos: 
10. Ao nível da participação dos alunos nas actividades 
escolares, considera que: 
(Assinale com uma x o que mais se aproximar da sua opinião) 
O seu empenho é maior □ 4i 
O seu empenho é menor □ 42 
O seu empenho é igual □ 43 
11 . Ao nível da assiduidade dos alunos, considera que: 
(Assinale com uma x o que mais se aproximar da sua opinião) 
Revelam maior assiduidade □ 44 
Revelam menor assiduidade □ 45 
Revelam assiduidade igual D 46 
12. Ao nível dos conflitos, considera que: 
A relação aluno/aluno 
Melhorou 
Piorou 
Não nota 
A relação 
alteração D 
aluno/professor 
u 
u 
49 
47 
48 
Melhorou D 50 
Piorou D 51 
Não nota alteração □ 52 
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ANEXO 10 
Sistematização do resultado do questionário aos professores sobre os efeitos do PCE 
. Respostas 
N.o % 
Ao nível da 
articulação/integração, considera 
que a mesma 
Tem sido maior 17 70,83 
Tem sido menor 0 0,00 
Não sofreu alteração 7 29,17 
Não sei 0 0,00 
0 currículo nacional foi 
adaptado/contextualizado tendo 
em conta esta escola 
Sim 19 79,17 
Não 3 12,50 
Não sei 2 8,33 
Ao nível do trabalho em equipa, 
considera que 
Tem trabalhado mais em equipa 19 79,17 
Tem trabalhado menos em equipa 0 0,00 
0 seu trabalho não sofreu alteração 5 20,83 
Se assinalou a 1° hipótese da 
questão anterior, indique em que 
área 
Estudo Acompanhado 12 50,00 
Área Projecto 11 45,83 
Formação Cívica 0 0,00 
Na sua disciplina 7 29,17 
Ao nível das aprendizagem dos 
alunos, considera que 
Tem notado melhorias significativas 4 16,67 
Tem notado algumas melhorias 12 50,00 
Não tem notado nenhuma alteração 8 33,33 
Ao nível da sua satisfação 
profissional, considera que 
Se sente mais realizado profissionalmente 13 56,52 
Se sente menos realizado profissionalmente 4 17,39 
Não tem notado nenhuma alteração 6 26,09 
Ao nível da organização, 
considera que 
Os espaços escolares estão bem organizados 19 82,61 
Os espaços escolares não estão bem organizados 4 17,39 
Concorda com os tempos de 90 minutos 22 91,67 
Não concorda com os tempos de 90 minutos 2 8,33 
Concorda com um único intervalo a meio da manhã/ tarde 20 86,96 
Não concorda com um único intervalo a meio da manhã/tarde 3 13,04 
Ao nível dos órgãos de 
coordenação pedagógica, 
considera que 
0 conselho pedagógico é muito eficaz. 4 16,67 
O conselho pedagógico é eficaz 15 62,50 
0 conselho pedagógico é nada eficaz 4 16,67 
A sua área disciplinar é muito eficaz 2 9,52 
A sua área disciplinar é eficaz 18 85,71 
A sua área disciplinar é nada eficaz 1 4,76 
A coordenação de ciclo é muito eficaz 4 19,05 
A sua coordenação de ciclo é eficaz 16 76,19 
A sua coordenação de ciclo é nada eficaz 1 4,76 
0 conselho de turma é muito eficaz 4 17,39 
0 conselho de turma é eficaz 17 73,91 
0 conselho de turma é nada eficaz 2 8,70 
Ao nível vivência de inovação, 
considera que 
Houve inovação 17 70,83 
Não houve inovação 7 29,17 
Ao nível da participação dos 
alunos nas actividades escolares, 
considera que 
0 seu empenho é maior 12 50,00 
0 seu empenho é menor 0 0,00 
0 seu empenho é igual 12 50,00 
Ao nível da assiduidade dos 
alunos, considera que 
Revelam maior assiduidade 7 29,17 
Revelam menor assiduidade 2 8,33 
Revelam assiduidade igual 15 62,50 
Ao nível dos conflitos, considera 
que 
A relação aluno/aluno melhorou 7 30,43 
A relação aluno/aluno piorou 1 4,35 
A relação aluno/aluno não sofreu alteração 15 65,22 
A relação aluno/professor melhorou 8 34,78 
A relação aluno/professor piorou 2 8,70 
A relação aluno/professor não sofreu alteração 13 56,52 
